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brasll1a 
ano 4 janeiro de 1960 número 

a obra-prima do presidente 

Geraldo Mascarenhas 

Faltam menos de cem dias para a instalação da 
Capital da República em Brasília, o maior empre 
end imento do govêrno do presidente Juscelino 
Kubitschek e destinado a permanecer na nossa 
história como um de seus mais marcantes aconte
cimentos. Sem dúvida alguma o atual govêrno 
conta em seu favor diversas iniciativas que basta
riam para distingui-lo como um dos mais dinâmicos 
e emp reendedo res . Olhemos o programa rodoviá
rio. Jamais se fêz coisa semelhante no Brasi l. 
Nestes quatro anos, o nosso país deixou de ser 
um arquipélago que possuía no Atlântico o seu 
meio mais prático de intercomunica ção, para se 
tornar uma unidade do ponto de vista geo- econô
mico. A insta lacão da indústr ia automobilística 
vale, por sua ve~, por todo um vasto e operoso 
plano de govêrno. O mesmo poderemos dizer com 
relação à siderurg ia ao petróleo e a outros se
tores econôm ices A, criacõo de indúst rias básicas, 
que corresponde," na verd;de, à emancipação eco
nômica representa uma tacanha que de forma al
guma ~ncontraró po:ralelo e-m tôda a nossa história. 
Mas, se atentarmos bem, é em Brasília que se situa 
a obra culminante do presidente Juscelino Kubits
chek. Debruçada sôbre dois terços do território 
brasileiro, ainda inexploracio, ela significa a sen
ti nela do Brasil litorâneo sôbre o centro -oeste e 
sôbre a Amazônia pràticamente ainda entregue 
às atividades das indústrias extrativas, quase d3 
mesma maneira que no início de nossa história, e 
não incorporado3, conseqüentemente, à nossa ple
na vida socia l e econômica . Não apenas por estar 
situada quase no centro do país, mas, principal
mente, por centréiÍ izar as d iversas regiões brasi
leiras, ligadas que se tornaram pelas extensas ro
doviéis construídas em tempo récorde, Brasília está 
destinada a trazer incalculáveis benefícios à pró
pria vida administrativa do país. 
Num ambiente afastado do tumulto das grandes 
cidades, sem os angustiantes problemas de con
ducão num clima ideal, sem os extremos das ca
níC"ula~ do litoral, Brasília será uma cidade de 
trabalhos, de preocupação sadia. A própria se le
cão natural que se procederá entre o funcionalismo 
que para lá se vai deslocar, representa uma van
tagem incomparável. Será gente com mentalidade 
e espírito de pioneiros, disposta a realizar, com 
idéias diferentes e novas. A jornada de o ito horas 
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que o serviço público tentou longamente pôr em 
prática , sem ter jamais conseguido êxito, será em 
Brasília uma realidade alcançada com a naturali
dade das coisas espontâneas. Não sendo um a ci
dade de multidões, mas, na verdade, uma Capital 
a.dministrativa, não oferecerá oportunidade aos po
lltlcos que se aprazem em cortejar as grandes mas
sas populares. Isto representa um corte nos golpes 
demagógicos, nos projetos fantasiosos, nas libera
lidades de certas leis que entravam o sistema 
adm in istrati_vo. O próprio sistema do pistolão será 
2tingido fortemente. Uma cidade como o Rio tem 
nos seus três ou quatro milhões de habit~ntes' 
outros tantos candidatos em potencial a um em~ 
prêgo público, à espera da primeira oportunidade 
para entrar numa vaga qualquer, à espreita dos 
políticos, à espera de uma 2p resentação, à sombra 
de uma espe rança . Milhares de pessoas que pro
cedem do interior p<Jra o Rio com o objetivo de 
alcançar uma situação burocrática, se não a conse
guem, enveredam por outros caminhos, bu.scam 0 

c_omérc'o, a indústria ou outra solução qualquer. 
E claro que, nesse caso, há sempre um sentimento 
de frustração, que diminui a produtividade do 
indivíduo. Brasília não ensejará mais tais oportu
nidades. Os que se dirigem a Brasília terão um 
ob jetivo predeterminado e da mesma forma os 
que demandarem 2 0 Rio. Por sua vez esta cidade 
receberá impulsos novos para o seu pr~gresso. De
vemos raciocinar que o Rio se tornou Capi tal por 
sua situação pri_vilegiada. Não deve seu engran
decimento ao s impl es fato de ter sido C2p ital. É 
o escoadouro natural de uma vasta e rica e cada 
vez mais próspe ra região brasi leira. O va le do 
Paraíba, outrora rico de cafezais é, hoje, uma 
região dinâmica que tende a se tornar cada vez 
mais industrializada, o mesmo acontecendo com 
as regiãe3 ferríferas, de Minas Gerais. Com a 
mudança da Capital o Rio se tornará uma cidade 
mais laboriosa , mais prática , ded icada ao comércio 
e à indústria, sem o pecado dos pistolões sem o 
vício das sinecuras, aproximando-se de Sã~ Paulo, 
de Nova York, dinâmicas e progressistas . 
São, como êsses, muitos outros aspectos que a 
visão superior de estadista do presidente Juscelino 
Kubitschek, aliada ao seu espírito real izador e à 
sua coragem administrativa, vão contribuir para 
modificar e melhorar o Brasil. 
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visita 

do 

presidente 

lópez 

mate os 

- O presi de nte l6pez Mate os passa a re vista 
em tropo:~s, formadas em frente ao Palácio da 
Alvorada. 

2 - Discurso do p reside nte da República Mexicana. 
3 - O Dr. Isra el Pinh eiro pronuncia breve oração 

d e boas-vindas à nova Capital. 
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A convite do Presidente Juscelino Kubits
chek, o Dr. Adolfo López Mateos, Senhora, 
filha e demais membros de sua comitiva 
visitaram, no dia 21, a construção de Brasí
lia, onde foram recebidos pelo Dr. Israel Pi
nheiro, com as mais vivas demonstrações 
de entusiasmo, não só por parte das au
toridades como da população local, que se 
comprimiu no aeroporto para saudar o pri
me iro mandatário da Nacão mexicana. 
Saudando o Presidente me~: cano, nessa opor
tunidade, o Dr. Israel Pinheiro pronunciou 
um discurso em que, ao lado de um breve 
histórico sôbre a construção da Cidade, fo
calizou os seus problemas de urbanismo. 
Realizou-se depois a visita às obras de cons
trução da Cidade notadamente à Praça dos 
Três Podêres, local em que estão sendo 
const ruídos os Ministérios, a Plataforma 
Rodoviária e outras obras de vulto. 

No Palácio da Alvorada, o Presidente Jus
celino Kubitschek e Senhora ofereceram um 
almôço aos visitantes de que participaram 
várias autoridades. Findo o almôco o Pre
sidente da República convidou o Presidente 
López Mateos e Senhora, para, em helicóp
tero, sobrevoar a C1dade, a reprêsa do Rio 
Paranoá, e o lago que circunda Brasília 
cujas águas já estão sendo acumuladas . ' 
No decorrer da visita ao Pa lácio da Alvorada 
o Sr. Luís Gonzales Aparício, Presidente d~ 
Associação de Arquitetos Mexicanos e do 
Colég io Nacional de Arquitetos do México 
ent·regou a Oscar Niemeyer um pergaminho: 
Essa homenagem, frisou, representava um 
testemunho eloqüente da admiracão e da 
simpatia dos arquitetos mexica nos -pela obra 
do grande artista brasileiro, cuja fama há 
muito transpôs as fronteiras do Continente. 
O Presidente Juscelino Kubitschek, a êsse 
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ensejo, em breve improv iso, a lém de as
soc ia r-se às homenagens que estavam sen
do prestadas a N iemeye r, referi u -se à cul 
tura dos p rofissionais mex icanos e lembrou 
a necessidade de um maio r inte rcâmb io cul 
t u ra l e a rtísti co ent re o Brasi l e o Méx ico. 
~ iri g indo-se ao Presidente López Mateos, 
o Chefe do Govêrno brasi lei ro disse que a 
sua v isita a nosso País simbo li zava ta mbém 
o dese jo de maior aprox imação entre os dois 
g randes povos irmãos . 
Agradecendo o oferec im ento do Govêrno 
bras il e iro, traduz ido na cessão do terreno 
em Bras íli a para a construção da Embaixada 
do seu país, o Presidente López Mateos 
d isse que pa ra os estudiosos da geog rafia em 
seu país sempre ca usa rá adm iração o fato 
de a ma io ria da população b ras il ei ra estar 
cont ida no litora l e que tão be las reg iões do 
nosso imenso te rritó rio aparecessem sempre 
como pontos inexp lorados. Ago ra, porém , 
vemos o povo empenhado em conduzi r se u 
país à conquista dêsse gra nde te rr itór io, o r
gulhoso de recebe r a g rande ta refa de cons
tru ir essa mag n ífi ca C idade que trouxe ao 
inter io r o t raba lho do li to ra l. Dirigi ndo - se 
vos traba lhadores, frisou o Sr. Lópes Mateos, 
" magníf icos são vocês, traba lhadores bra
si lei ros, que com as suas mãos e com o seu 
va lioso t raba lho levanta ram esta Cidade. É 
meu g rande dese jo que aqui se inic ie um 
novo cic lo pa ra o Brasil, o c iclo maravil hoso 
em q ue a pa r do desenvo lvi men to cultura l 
e esp iri t ua l encontre nessa soberba te rra 
assun tos defin itivos e pzrduráveis, po is êste 
é o ponto de partida do grande c iclo de ouro 
do Bras il ". 

4 - Mom e nto da doação do terre no, no se tor da s 
e mbaixadas, à nação amiga . 

5 - O pre sid e nt e da Re pública do Mé xi co, Dr . 
Jusc e lino Kub itsch e k, o ministro Horácio Láfe r. 

6 - Os do is pre Sid e nte s visitam as obras. Ao fundo 
vê -se a Esplanada dos Min ist é rios e o Palácio 
do Congresso Nacional. 

7 - Dr. Jusc elino Kubitsch ek e o Dr. Lóp ez Mateos 
ao sair do Palác io da Alvo rada. 
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brasília - a quarta capital do 
brasil. 

Fenelon Silva 

Nos idos de 1530, Ma rtim Afonso de Souza 
trazendo o seu a lvará de nomeação de go ~ 
ve rnador e a incum bênc ia de funda r uma 
v ila, estabe leceu - se num ponto qua lquer do 
lito1al pi rat ininga e aí fundou a pr imei ra 
c;dade brasileira - São Vicente; é de se 
considera r, ass im, que poucos pontos povoa
dos no li to ra l, São Vicente fo i, ind iscutive l
mente, a p rim e ira sede do govêrno regul ar 
- a pr imeira capita l do Brasil. 
Dezoito anos depois, em 1548, resolve D. 
João 111, a conselho do Conde de Castanhei
ra - um dos ma iores estadistas do impé rio 
portug uês na época - a pô r f im ao malo
grado regi me feuda l das capitanias he redi
tár ias e a institu ir o Govêrno Gera l no Brasi l; 
sendo Itamaracá e São Vicente, então, os 
pontos extremos da colonização portuguêsa 
e Salvador a meia-d istância entre os dois 
extremos, determ inou - se que a sede do Go
vêrno-Ge ral fâsse em Sa lvador, o me io-têr
mo- a segunda cap ital do Bras il. 
Nada menos de dois e um quarto de séculos 
decorridos, em 1763, no tempo do Conde de 
Bobade la, tendo em vista que os constantes 
combates com os espanhóis nu ma gue rra 
que, com intermitências, prolongou-se por 
97 anos consecutivos, exigiam bases de ope
ração ma is próximas da zona austra l e aten 
dendo também a que o ouro descobe rto no 
p lana lto e ra t ransportado pe los caminhos do 
interior das Minas Gerais e de Goiás para 
desemba rcar na baía de Guanabara - o 
meio-sul do continente - necessár io se 
tornava trazer a capital mais para o sul e 
·1ova mudança fo i empreendida. E a 20 de 

janei ro de 1765 fundava-se a cidade do Rio 
de Janei ro - te rce ira cap ita l do Bras il. 
Vem ago ra, neste comêço de ano novo, o 
Rio de Jane iro completa r o seu c ic lo para 
dar lugar a Brasí lia - a quarta capital do 
Brasil. 
Sobejas razões de ordem natural, histór ica, 
po lítica e lega l dete rmi na ram que de tem
pos a esta pa rte se procedesse a mudanca 
da cap ital para o interior. E depo is de m~
ticulosos estudos por anos afora, planeja
mento acurado e execw;ão célere e cu idada , 
tem - se aí a ob ra cic lóp ica que é Brasí lia, 
cora josamente intentada pe lo Presidente J us
ce li no Kub itschek, p lane jada e rea li zada 
pelos fabulosos urbanistas Lúcio Costa e 
arqu iteto Osca r N iemeyer. 

Destas razões de o rdem d ivers íss ima, mu ito 
têm d ito e escr ito, exposto e fundamentado, 
da tr ibu na, do rádio, da te lev isão e da im 
prensa, homens de govêrno, de letras e de 
ciência, homens políticos e de ação, e não 
é ma is esta a oportu n idade para se d ize r das 
razões, ca usas ou motivos que determi na ram 
Brasí lia - son ho mate ria lizado na rea li 
dade que aí está, num desaf io a quantos 
descriam dessa vontade inq uebrantável , 
obsedante e irrefreável de um homem de 
govêrno e de ação indomáve l que, às cane
ladas, a rrostou t udo e todos e a todos e t udo 
venceu num rasgo de verdade ira co ragem , 
bravura e heroísmo. 
E no dia 21 de abril de 1960, surgirá no 
pla na lto goia no, mais uma c idade b rasi lei ra 
- Brasília - a quarta ca pi ta l do Bras il ! 



brasília e seus críticos 

Deputado Coutinho Cavalcanti. 

Documentos têm sido divulgados, p<la im
prensa e pela tribuna da Câmara, contendo 
críticas sôbre Brasília. Quase todos, apesar 
da aparência pretendidamente objetiva e 
isenta , não conseguem esconder, nem uma 
posicõo acadêm ica , nem um tipo de racio
cíni~ inte ressado na manutenção dos têrmos 
e esquemas mais atrasados dos prob lemas 
b ras ile iros. Alguns, ingênuamente traídos 
na maneira de colocar as questões, nas 
situações e na ·selecõo dos argumentos, 
representam peças ~ríticas cu ja origem, 
intencõo e paternidade são fàcilmente 
alcanÇadas por uma verificação mais aten
ciosa. Senão, vejamos o trato que tem 
tido o a ssunto pelos seus a dve rsá rios mai s 
ferrenhos, exclu indo-se, é clara, aquê les 
que, por interêsses personalíssimos, por 
demagogia ou por pura idiosincrasia pelo 
Govêrno - usam processos menores de 
crítica. 
Assim, vamos conside rar os a spectos prin
cipais que foram tratados pelos detratores 
c;le Brasil ia. 
É evidente o susto que Brasília provoca em 
alguns brasileiros de mentalidade vincu lada 
0 um tipo de econom ia colonial e a expres
sões de pensamento de dependência cultu
ral. Brasília dando certo a liqu 'dação dessa 
mentalidade e dessa economia será fato 
incontornável. Daí a arremetida que se 
deve reconhecer como gesto de legítima 
defesa por parte daqueles que sempre 
espe raram que certas pretensões nacionai s 
de libertacõo econômica e cultural não 
passa riam -de sonhos inócuos de alguns 
idealista s. Aos primeiros sinai s de concre
tizaç·õo de velhas teses nacionais, o susto 
se reve la . 
Na verdade, desde o século passado essa 
menta lidade nunca supôs que um d ia se 
levasse avante o sonho de José Bonifácio; 
por isso conced iam pate rnalm ente que 
alguns brasileiros pensassem nê le em tê r
mos utópicos. Mas a utopia, sendo a resu l
tado típ :co das proposições da era capita
lista, umo concessão que as classes diri
gentes confiantes na sua permanência 
indefinido, fa z iam às fôrças do pensamento 
que não possuíam last ro sufici ente para 
lhes causar mossa , tradicionalmente cons
tituía um tipo de manifestação incapaz de 

acão efetiva dentro da esquema do capi 
t~lismo. 
Daí o susto que provoca a verificacão ines
perada do surgimento de condicõe; inéditas 
com efetiva capac idade de re~lizacõo. O 
susto de constatar que foram ult rap~ssadas 
aquelas condições que permitiam a D. 
Ped ro 11 concede r terras a os anarqui sta s 
de Colônia Cecília, ou dos americanos do 
norte permitirem a s experiência s de Cobet, 
sem temor nenhum . O sentido da tentativa 
taxana e dos anarquistas ital ianos era 
utópico. 
No caso de Brasília, porém, o próprio temor 
de que sua realização venha responder a 
uma efetiva intenção naciona l extrai o 
iniciativa do plano utóp ico e a si tua como 
um va lor cuja consideração já é inevitáve l 
e seus resultados de atuação indiscutível. 
Na verdade, Brasília não é mais uma ilha 
longínqua, umo Passárgada para os poetas, 
como não é também, como Camberra e 
Nova Delhi, uma imposição de tipo colonial. 
É uma intenção nacional longamente las
treada na hi stó ria, é uma manifestac::õo da 
cultura nacional através dos trabalhos da 
sua arquitett~ra de vanguarda, é um início 
de coragem do brasile iro que se dispõe a 
enfrentar seus problemas fora dos esquemas 
do imperialismo cultural. 
O antiacademismo de Brasília é evidente 
desde o fato de ser uma tese nacional con
trária a os esquemas de dependências eco
nôm ica , cultural e política vigentes até 
o fato de constituir uma expressão afir
mativa da arquitetura nacional que os 
estrangeiros já aprende ram a a dmirar e 
respeitar, mas que alguns restos de men
talidade ultrapassada ainda põem em 
dúvida. 
Na verdade a incapacidade de situar o 
problema de Brasília como intencõo nacio
nal válida dos pontos de vista sÓcial , eco
nômico e cultural se estende também à 
própria incompreensão desta in iciat iva em 
simples têrmos de crítica, digamos, tradi
cional. Todos os arrazoados publ :cados e 
falados, cujos citações, fontes de informa
ções e de argumentos revelam um bem 
estar e um excelente enca ixe numa classe 
dirigente acostumada ao apuro verbal e 
à aparência de lóg ica e ciência irretorquí-
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veis, ainda que fundados alguns dêles, num 
latim de vôo baixo e no literatura e ciências 
interessadíssimos de certos autores . 
No domínio do Segurança Nacional por 
exemplo, se limitam ao grande achado: as 
nrmos modernas teriam promovido uma 
rotação de 180° no técnica beligerante. 
Com raciocín ios simplórios desta ordem os 
franceses primeiro entregaram a Franco a 
Hitler e Lavo/ e depois a De Go.ulle. 
O domínio de Hit ler, a perda do Indochina 
e o prob lema do Argé lia são questões "m i
litares" de uma economia de raízes colo
niaiS em cuja tramo não cabem outros 
raciocínios nem mesmo talvez os de um 
plano Morsha/1 . 
Para os brasil e iros, entretanto, o prob lema 
da Segurança Nacional está sàl ida mente 
travado às questões de posse efetiva do 
território nacional , aos problemas de indus 
trialização, de energia e de vias de comuni
cação . Felizmente o juventude do nosso 
Exé rcito democrático parece estar bem ma is 
consciente disto do que "O Globo", o sr. 
Gustavo Corcão e o ilustre financista Eu
gênio Gudin : Os estudos que são feitos no 
E. S. G., os estrados que o Exército cons
trói como a BR- 14, o ativa participação 
dos nossos oficiais no montagem do nosso 
processo de industrialização, constituem 
provas de uma mentalidade esclarecido que 
ultrapassou de muito aquela v isão restrito 
de um Exército cujo missão estaria restrita 
à manutenção da Ordem no que esta tem 
de mais simples e policial. Não tem dúvida 
que ao Exé rcito democrático do Brasil in 
teressam, sobremaneira, os problemas de 
saúde econômico e social do povo do qual 
provém a suo gente, as questões de inde
pendência econômico e cultural sem cuja 

solução as técnicos de guerra equivalem 
apenas o técnico de brigo. O conhecimen 
to do interior brasileiro, que antes era 
quase um privilé!JiO de poucos cientistas 
nacionais ao lodo de muitos cientistas es
trange iros e de um punhado de aventureiros 
mais afoitos, hoje representa uma proble
mát ico de inteligência nacional no que esta 
tem de mais arguta e de mais conforme à 
nosso formação mestiça . O Exé rcito possui 
uma tradição que valoriza esta prob lemá 
tica . Em primeiro lugar, porque seus com 
ponentes, soldados e oficiais, também pro
cedem de regiões brasileiras que estão foro 
do alcance d'"O Globo", e a literatura do 
sr. Gustavo Corcão e dos concessões que 
preocupam a sr. " Gudin. Depoi s, porque já 
teve experiências, e às vêzes dolorosas, de 
ação dificultado pl! lo abandono que a men
talidade oficial relegava às regiões mais 
profundos do território nacional. A retirada 
do Laguna, o penet ração simbolizado pela 
f iguro magnífica do Marecha l Rondon e 
os desastres resultantes da falto de 
comunicações interiores ao tempo do últi 
ma guerra, são exemplos gritantes . Natu 
ralmente, tais experiências não encontram 
acolhido no espírito nem do sr . Corçãa 
nem do sr. Gudin. Também para os teses 
dêstes últimos senhores não tem significa
ção a lguma um foto que, em têrmos de 
criação nacional, vale dizer, em têrmos de 
Segurança Nacional, represento qualquer 
coisa de fundamenta l na nosso tradicão: 
sempre que os interêsses re inóis obstrU"íam 
o processa do formação nacional - como 
no caso dos bandeiras paulistas ou no 
questão da expulsão dos holandeses - os 
brasileiros agiram apesar e contra os teses 
oficiais. É claro, portanto que o colocação 
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8- A superquadra do lapl, já compl eta mente 
pronta e ajardinada. 

9- A s superquadras vendo-se os trevos de en• 
Irada de quadra. 

do problema do Segurança Nacional foro 
do órbita do raciocínio segundo o qual o 
Exército Brasileiro se ria apenas e simp les 
mente o Serva Dorsum e não, como é real
mente um agente fundamental da integra
cão nacional, acuso um sentimento incom 
preensível das fôrças que agem no Brostl. 
Mas a verdade é que tanta a cidade de 
São Paulo onde se concentra hoje um po
tencial industrial de largas perspectivas, e 
onde se aninha uma população altamente 
concentrado, como os últimos retirantes de 
Mato Grosso ou Amazonas, que aguardam 
ainda uma efetivo ocupação, equivalem a 
portes fundamentais da território nacional 
e como ta l são sentidas e devem ser tro-

tadas. 
Do ponto de vista econômico a m~smo 
posicão acadêmica é adotada pelas cnt1cos 
de Brasil i o. E esta posição se concentra no 
preocupação de opor ~ iniciativa privado_ à 
iniciativa estatal. Atros dessa preocupoçoo 
se esconde um problema: como se arranJO
riam aquêles cujo vida e prosperidade estão 
vinculadas ao esquema de economia colo
nial no caso de vingarem os esforços na
cionais de independência, vale dizer, no 
caso de serem rompidos os compromissos 
que a economia de tipo colonial propôs 
para a estrutura urb?no e agrário, que ~s 
sustenta? Brasília e uma man1.estoçao 
dêste esfôrço; a exploração das riquezas 
nacionais em todos os pontos do nosso 
território é outro manifestação dêste es
fôrço; a ocupação efetivo dêsse terr itório 
por aquela população nacional que oferece 
índices vigorosos de crescimento é também 
manifestação dêste esfôrço; a perspectiva 
de um merçado de 200 milhões de latino-

americanos poro a nosso producão é afinal 
ainda outra monifestacão dês;e esfôrco · ~ 
a tentativa, leg ítimo s~b todos os asp~c;os, 
de realizar um pioneirismo sadio em ma
téria de propor uma penetração estranha 
às condições limites do economia de apro
ve itamento e de uma imagi nação utópica 
opondo o estas um gesto a firmativo do 
cultura nacional, confiante nos suas possi
bilidades e confiante na seu espírito 
criador, é uma manifestocão dêsse esfôrco 
particularmente coro ao ~rgulho .nocion~l. 
De modo algum pode ser aproximado do 
pretensão de Jefferson de oferecer uma 
linguagem clássica ao espírito imperialista 
inglês que se transferia poro o Amé ri ca 
da Norte. A época é outra, os problemas 
são outros, os intenções sõo diferentes, e 
as resultados, tudo levo o crer que sejam 
os de uma cultura e de uma humanidade 
sem pre tensões de domínio, sem pretensões 
de forjar diferenteços ou discriminocões. O 
brasileiro quer apenas valorizar o - que é 
seu, mesmo que êste seu parece o mais 
pobre e o ma is discreto aos olh-~s acostu
mados oo deslumbramento fácil que ap ro
ve ito populações já concentrados, trabalhos 
já realizados . É significativa que as mes
mas pessoas que são contra Brasília sejam 
contra o Petrobrás contra o arquitetura 
brasileiro, contra o industrialização, contra 
qualquer disciplina que contenho a eva'são 
de divisos, contra qualquer iniciativa ou 
realização que significo valorização do 
cultura e do pensamento brasileiros . Acham 
que o país está dando um pos.so maior 
que as pernas. Gritam contra os iniciativas 
que visem a limitar os lucros de capitais 
es trangei ros e sua nacionalização, mos jul-
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gam muita na t ura l que as Estadas Unidos 
t enham fe ito isso a o tempo da sua inde 
pendência . Gr itam contra a proteção à 
nossa indústria , mas julgam qu e a Ingla
te rra fo i muito háb il quando fêz a mesma 
co isa, inclusive contra os então in te rêsses 
nac ionais . Pretendem que a ba se da nossa 
economia devo ser o café, o exportaçã o de 
produ tos primár ios e o importação, mu ito 
mais barata de produtos industrializados . 
Tonto nossos cidades como nossa rêde 
v iário devem se conte r nos limites que 
si rvam o êsse esquema , o qual estão ê les 
insta lados e a ufe rinda grandes va ntagens . 
Sua fundam entacão na h istó ria se encontra 
no cé leb re re la tó rio de Câ mara Cout inho 
que a conselhava o govêrno metropol i tono 
tranca sse todos os cominhlls cujo difícil 
cont rô le fa c ilitava o descam inho do ouro . 
Essa po líti ca metropo lita na fo i, ent retanto 
a mesma po lít ica de avestru z que transfor
mou Po rtugal num vinhedo da I nglate rro e 
carreou o ou ro mine iro poro os arcos do 
cap itali smo ing lês. O que se fêz, nessa 
época co lonial , em contrária a essa política 
- e isso fo i fei to pe los bras il e iros contra 
e q pesar do pensam ento of ic ial - promo
veu o unidade nacional , cr iou condições· 
pa ra ulte riores desenvolv imentos inte rnos 
mov imentou inte rnamente o população 
ex isten te e cont ri buiu de um modo funda 
mental paro o destino do atual te rritó rio 
do país. , 
É uma pos ição acadêmi ca qu e conduz à 
comparaçã o ent re Bras ília e os exemplos 
histó r;cos. Nem Versolhes nem Wash ing ton 
podem se r aproxi mados de Bras ília como 
conteúdos pa i íticos e sacio is, porqu e tonto 
uma como outra foram o resul tado de pro-

blemos po líti cos imed ia tos. No prime iro 
ca so o Re i que ria realm ente fug ir da massa 
inquieto e no segundo o impe riali smo am e
ricano esco lheu conscientemente uma lin
guagem aristocrá t ico de ocô rdo com suas 
pretensões, como qu em esco lhe um estilo, 
um móve l ou uma g ravata . A inter io ri zo
ção do capital b ra s il e iro , a o cont rá rio, está 
exp resso no pensam ento nacional , o qual 
alim ento a convicção de qu e esta so lução 
sig nifica t ambém uma atitude em fa ce dos 
prob lemas soci ais e econômi cos. A est ru
turo soc ial e econôm ico montado no colônia 
e desenvolv ida no Impé rio e na República 
contém na turalm ente conqui stas posit ivos, 
cuj o s ignificado potencial apresenta pe rs
pect iva s sa d ias poro o desenvo lv im ento na 
ci onal. Se ria uma bobag em substituir Sã o 
Paulo ou o Rio de Janei ro; mas é ev idente 
estul t ice redu zir a capacidade nac ional de 
invençã o a essa s duas cap itais. É inegá ve l 
a contribuição dos c ic los do açúcar e do 
ou ro e do café paro o fo rmaçã o nacional , 
mos é infantilida de pensar que a capa ci
dade nacional de desenvo lv im ento está 
limitado a os fa tos cons ignadas pe la Hi stó 
ria . Ouro Prêta tam bém fo i a o seu tempo 
uma instalação aparentemente dest itu ída 
de justifica tiva s econôm icas loca is . Ma s 
ho je, para as que que rem ver, Ou ro Prêta, 
além de monum ento nacional s ignif icat iva 
pe la suo arquitetura , representa uma ex
pe riência que deve se r computado pe la 
pensamento nac ional , pa is representou , no 
século dezoi to uma soluçã o nacional para 
uma estru tura econômica reg iona l. Liqu i
dada a economia do a ura, a vali da de da 
an t igo Vila Rico foi consumado ; mos restou 
a exemplo histó rica da sua autenticidade 



como solução nacional. São Paulo, Rio de 
Janeiro, Salvador, Recife etc. foram deter
minados por fotôres válidos poro os estru
turas do café, do buroc racia imperial e 
repub licano, do burocracia colonizadora, do 
burguesia urbano que constituía o "bock
ground" do ciclo do açúcar. Tais situa ções 
foram, entretanto, ultrapassados. A est ru
turo econômico e social em desenvolvimento 
no Brasil exige também algumas soluções 
urbanas significativos dos tendências 
atuais. E as tendências atuais se manifes
tam em que pese o desgôsto de alguns, no 
sentido de promover uma independência 
cultural e econômico preconizodoro de uma 
valorizocão naciona l sem preconceitos de 
regiões. - Daí o importância de Brasília, a o 
simbol izar esta autêntica pretensão nacio
nal de ocupação integral do nosso território, 
de desenvolvimento integral de tôdas os 
possibilidades do potencial econômico de 
valorizacão de tôdos os perspectivas dispo
níveis. Restringir essa ocupação apenas à 
racionalizacão dos áreas jó experimentadas 
pelos ciclos- econômicos passados o ativida
de criadora nacional ao aproveitamento de 
algumas perspectivas travados à econom ia 
de exp loração exaust ivo de regiões jó 
ocupados, resumir os intenções de desen 
volvimento econômico apenas às perspecti
vas já enunciados pelo estrutura existente, 
equivale a barrar o ímpeto nacional exa
tamente naquelas direções novos que são 
particularmente caras ao sentimento pio
neiro do brasileiro. Vem de S. Paulo um 
exemp lo histórico que não pode ser esque
cido como um dos muitos exemplos da ex
periência nacional que demonstram o 
inutilidade de certos tentativas de conte 
os ímpetos coletivos em determinadas dire
cões. No comêco do século passado, numa 
das trodicionai; crises do café, o pensa 
mento oficial reunido em Taubaté determi, 
nau conter o ímpeto pioneiro da lavoura 
paulista, que então rumava para a ocupa
cão das terras do Oeste, então habitadas 
pelos índios coroados e xavontes. Quando 
os organismos oficiais deram ocôrdo de si 
tais áreas estavam em pleno regime de 
ocupação progressivo, mesmo contra os dis
positivos oficiais estabelecidos. Mais tarde 
se constatou que a saída ilega l dos aven
tureiros paulistas vinha responder não só 
a uma necessidade oficialmente reconhec ida 
pelo necessidade de segurança nacional 
( construcão do estrada de ferro Noroeste 

do BrosiÍ) mas também a uma manifesta
ção incontornável da estruturo econômico 
Os fotos como êsse valorizam de um modo 
particu lar no julgamento das decisões que 
pretendem se constitu ir numa resposta ade
quado às tendências coletivas, aquêles 
fatôres de sensibilidade que geralmente não 
encontram guarida no pensamento acadê
mico. A crítico de influência potencial de 
Brasília nos âmbitos das condições limites 
de uma economia tipo tradicional não está 
conforme, portanto com a intenção que o 
brasileiro sempre teve em relação o êste 
probl ema de interiorização da capital do 
país, justamente avançar sôbre os limites 
de uma formulação econômica atravoncon
te, contra o qual lutamos com os nossos 
melhores esforços. 
Do ponto de visto dos fotôres político
sociais, as fronteiras tradicionais de cond i
cionamento direto, . tais como oquêles que 
insinuaram a fuga da realeza para Ver
sailes não tem ma is sentido algum como 
anotou acertadamente crítica de Brasí lia . 
Particularmente no Brasil, onde a sensibi
lidade político coletiva é capaz de atingir 

níveis consideràvelmente elevados nas suas 
manifestações mais sinceras e fundamen
tais - preconceitos de roço, religião, eco
nômicos etc . .. - e assumir uma posicão 
idealista às vêzes exace rbada (Rui Barb;sa 
mandando queimar os documentos da es
cravidão, legislação trobol 'ihsto teórica 
etc. l os fotôres que comandam a s decisões 
não são geralmente, nem nunca foram 
oquêles procedentes de um contato primá~ 
rio e direto com os problemas part iculares . 
Preferem como ponto de partida as IJrapo
sições idealistas que caracterizam as mais 
sinceros e profundas manifestocões do es
pírito nacional. E ainda nest~ particular 
vale anotar o alto grau de pureza que os 
arquitetos brasileiros - Lúcio Costa e 
Oscar Niemeyer - atingiram nos seus pro
jetos para Brasília . Enquanto as opiniões 
mundiais mais responsáveis e abalizados 
encontram nesta monifestacãa da cultura 
nacional um motivo de ad,:;,iracão e uma 
oportunidade de vislumbrar a contribuicão 
nacional para a c iv ilização, meio dú~ia 
de interessados procuro picuinhas e razões 
menores poro tecer arrazoados acadêmicos 
em tôrno de uma iniciativa que, como 
qualquer iniciativa grandiosa, pode ter seus 
e rros e des lizes mos que não deixo de ser 
por isso uma das mais sig nificativos mani
festações do atual esfôrço nacional de 
auto-afirmacão. 
A arremetida simplória dos críticos de 
Brasília contra o tendência noc:onal em 
pesquisar soluções puras e limpos paro os 
problemas humanos é mais uma crítica 
chorosa contra uma das mais legítimos 
autênticas, valiosos e característicos ten~ 
dêncios do pensamento nacional. Pensa
mento que não acolhe nem preconceitos 
teóric_?s, nem preconceitos de raça , nem de 
rel!g,oo, nem de qualquer espécie, mas que 
prefere pesqu!sor soluções através das quais 
a suo human1dade mestiça e livre possa se 
apresentar diante do mundo como um 
exemplo de correção, de bondade de ver
dadeiro espírito cristão, limpo do' lama do 
pecado capitalista, limpo da lama da ex
ploração do homem pelo homem, limpo do 
pecha da discriminação contra o que quer. 
que se ja . 
Combater uma iniciativa corajoso coma 
Brasí lia , iniciativa capaz de salvar o nome 
do presidente Juscelino Kubitschek de 
qualquer crítica que se lhe possa fazer e 
combater pretendendo responsobiliz'or Bra
sília pelos tendências inflacionárias que 
atingem mesmo países como os EE . UU., 
que nem pensam numa nova capital e se 
jactam de euforia financeira essa é sem 
dúvida, uma posição que não' está inte res
sada numa crítico justa . A evasão de 
divisos resultante da falta de preparo 
técnico dos profissionais bros'leiros é, do 
ponto de vista econômico, muito mais res
ponsável pelo encarecimento da nosso 
produção. 
A obsolecência das nossas instalações, re
sultante do condicionamento da nossa eco
nomia aos interêsses de um esquema inter
nacional da produção esta pode ser 
imputada como uma chove do crise de di
nhe iro em que nos debatemos. A tendência 
a seguirmos os conselhos interessadíssimos 
de hábeis especialistas estrangeiros que 
manifestam uma generosidade sem por em 
dar conselhos aos brasi leiros, aí está uma 
pedra no sapato nacional. Em Brasília 
não . Brasília, ao contrário, significa uma 
atitude nacional capaz de remover essa 
pedra . "Há uma pedra no caminho", mas 
não Brasília, que certamente a removerá . 
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11 - As superquadras vendo~se as avenidas, que 
formam o Eixo Rodoviário, com o meio~fio, 
para ser colocado (Foto de M. Ga~therot). 
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12 - O Hospital Distrital d e Brasília . 
13 - Constru ção do Ce ntro d e Ensino Mé dio . 
14 - O Edifício-sed e do Banco do Brasil no setor 

Bancário Sul. 
15 - Doi s blocos de apartam e ntos para os funcio

nários do Banco do Brasil. 
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escolas 

16 - A Escola-parqu e. 
17 - Escola-c lasse . 
18 - A localização da escola~parqu e no seto r da s 

sup erquadras. 
19 - Vista lateral da e scola -parque. 
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noticiário 

Censo Experimental 

No dia 21 de janeiro, foram divulgados, pelo 
Núcleo de Planejamento Censitário, os re
sultados do Censo Experimental de Brasília, 
realizado no ano passado. A publicação, 
intitulada "Censo Experimental de Brasília", 
reúne tabelas de divulgação, gráficos, qua
dros, e uma apreciação" analítica da situação 
demográfica do território onde se ergue a 
nova capital do país . A operação, ao mesmo 
tempo que testou instrumentos e processos 
de coleta e apuração para o Recenseamento 
Geral de 1960, pesquisou aspectos ligados 
à população e habitação em Brasília. Um 
dêles refere - se ao excepcional aumento de 
habitantes, que passou de 6 mil em fins de 
1956 (início das obras) a 65 mil em maio 
de 1959 . A população decuplicou em me
nos de três anos, fato inédito no Brasil, e 
raro no mundo. 

Professôres para Brasília 

Atingiu em janeiro o final de sua primeira 
etapa o trabalho da Comissão de Adminis
tração do Sistema Educacional de Brasília, 
subordinado ao Ministério da Educação. 
tsse trabalho objetiva selecionar professôres 
que funcionarão nos diversos cursos que es
tão sendo instalados na futura capital do 
Brasil. 

Conferênc:ia em Londres 

O professor William Halford realizou no 
"Royal Instituto of Bristish Architects", de 
Londres, uma conferência sôbre Brasília . O 
Sr. Halford ilustrou sua palestra com exibi
ção de filmes e analisou o gigantesco em
preendimento desde a escolha do plano Lú
cio Costa até a mais recente fase de cons
trução. 

IH 

Goiás e Brasília 

O prefeito de Goiânia, Sr. Jayme Câmara, 
assinou portaria criando uma comissão de 
cooperação para tratar de tôdas as questões 
relacionadas com os festejos da transferên
cia da capital federal para Brasília. A fun
ção primordial desta comissão será a de efe
tivar um seguro levantamento entre as fa
mílias da sociedade goiana que desejam hos
pedar pessoas ilustres que transitarãe por 
Goiânia quando da mudança da capital. 

Campanha Sanitária 

Brasília está livre de mosquitos, graças à 
acão do Ministério da Saúde, através dos 
ó;gãos locais do Departamento Nacional de 
Endemias Rurais, que eliminaram os focos 
de "culex". A respeito, o Dr. Ernesto Silva, 
d iretor administrativo da Novacap enviou 
ofício ao Dnendr agradecendo a cooperação. 

Mais apartamentos 

Como parte das comemorações do quarto 
aniversário do govêrno do Presidente Jusce
lino Kubitschek, o Instituto dos Bancários 
inaugurou mais 228 apartamentos nesta ca
pital, elevando-se as~im a 312 o total de 
unidades residenciais dêsse tipo de construí
das pela autarquia em Brasília. Segundo de
clarações do engenheiro Mauro Pessoa, che
fe das obras do lapb em Brasília, tôdas as 
unidades obedecem a uma linha uniforme, 
possuindo três dormitórios, ampla sala, ante
sala, copa-cozinha, despensa e dependências 
de empregada . O l2pb inicia agora a cons
trução de mais 1 52 casas destinadas aos 
seus contribu intes. Além dêsse conjunto o 
lapb construirá mais cinco blocos de aparta
mentos para funcionários públicos e 50 no
vas residências de primeira categoria. 



Atra~ão Turística 

Od Sr. Frank E. Smith membro da Câmara 
os R ' d' epresentantes dos Estados Un idos, em 

Clscur_s~ pronunciado a 12 de jane iro, no 
apltol1o, declarou que Brasília chegará a 

ser uma das principais atrações turísticas do 
;;undo. O congressista norte -americano vi-
1 ou Brasília em setembro do ano passado 

como pa t' . d C ' I r 1c1pante o ongresso lnte rnacio -
~a de Estradas de Rodagem, que se realizou 

0 R1o de Janeiro . 

Agricultura em Brasília 

"C t' onfirmando o caráter pioneiro de suas 
a IVIdades, de tanta sign ificacão para o pro
g:esso de numerosas regiões -do poís o Mi-
nistério da A · 1 . - ' . d f _gn~u tura esta presente na area 

0 uturo D1stnto Federal e a li realiza im
P~rtan_tes s ignificat ivos trabalhos". Esta de
~ araçoo foi feita pelo Sr. José Vieira, Dire 
_or do Serviço de lnformacõo Agrícola que 
Juntam t • ' ' h . en e com o Ministro Mário Mene-
;. ett1 e demais chefes de serv ico do Minis
_eno_ da Agr icultura, visitou Bra-sí lia a 20 de 
~anelro. Disse o titular do S. i. a.: "A acão 

0 Ministério da Agricultura se desenvo-lve 
nos ~etores do fomento da producão vegetal 
e an1mal, bem como nos trabalho~ florestais 
entregues <! técnicos competentes e opero~ 
sos. Com o apoio do Ministro Mário Me
Neghetti e em regime de convên ios com a 
b ovacap, êsses trabalhos estão alcançando 
~ns resultados. Também aprec iamos as 

at1v1dad d' d N . I es 1retas a ovacap no seto r agn -
co a: atua lmente melhor entrosado com os 
serv1ços congêneres do Govêrno Federal." 

Confederação do Comércio 

Em sua primeira reunião de 1960 a direto-
na d C - , d b a onfederaçao Nacional do Comércio 

e ateu o probl ema de sua transferência 
Para Brasília, em abril próximo, obedecendo 
ass im à d t . - I I a . e e rm 1naçoo ega seg undo a qu3l 
R e~t 1 d_ade deve ter sua sede na Capital da 

epub l1ca. Todos os dirigentes encareceram 
a _necessidade dessa mudanca a 21 de abri l 
nao só por determinação da lei, mas com~ 
~~a demonstração do desejo da C. n. c. de 

d
a_borar com o govêrno no grande empre

en 1mento. 

Mestres Americanos 

Cem mestre: norte-americanos, dentre os 
duais famosos integrantes de departamentos 
h e_scolas superiores nos campos da Enge

n1.ana, Arquitetura, Desenho e Belas Artes, 
a em de urbanistas e indust ri a is de diversos 
rabmos, visitarão o Brasil no próximo mês de 
a nl a f d . . i t ' . 1m e ass1st1r o ato que os agentes 
,~ ernac1onais do tu rismo já denominaram 
f a .so lenidade do sécu lo", ou seja, a trans 
Eerencia da capital do país para Brasília. Nos 
n stados Unidos, a divulgação em tôrno da 

ova capital brasileira é das ma iores e a 
caravana d f • d E d , . s . e pro essores os sta os Un1dos 
era patrocinada pela lnter- American Vi 

Sitors Association. 

Cerejeiras de Brasília 

Cento d d . . . a e ez mu as de cereJeiras destinadas 
0 plantio exper im enta l em Bras,ília chega

~arn. ao Rio a 20 de janeiro, pelo ~avio ja
ones "Africa Maru". A vinda das cerejei

ras re do p pr~senta. o cumprimento da promessa 
nnc1pe M1kasa, quando de sua visita à 

nova capital brasileira. 

Turismo 

"De tôda a Europa estamos recebendo pe 
didos de informações sôbre "Brasília", de
clarou à reportagem o Sr. João Stramandí
noli, ligado à Comissão Brasileira de Turis
mo. O Sr. Stramandínoli também realizou 
uma viagem pela Europa e pode constatar 
ser impressionante o interêsse das agências 
turísticas do Velho Mundo por Brasília. E 
acentuou : "A curiosidade e a surprêsa estão 
cercando os europeus, ávidos de ve r coisas 
novas e de visitar o Continente americano, 
surg indo a nova capital do Brasil como a 
atracão número um do ano turístico de 
1960". 

Educação em Brasília 

Ao remeter ao presidente da Novacap cop1a 
do relatório sôbre a educação em Brasília, 
o ministro Clóvis Salgado congratulou-se 
com o Sr. Israel Pinheiro pelas realizações 
daquela companhia no campo da educação 
primária, inclusive no que diz respeito às 
obras já executadas e em andamento. 

Obra grandiosa 

A 1 1 de janeiro, o chanceler da Bélgica, 
Sr. Pierre Vigny vis itou Brzsília, de onde en
viou ao Presidente Juscelino Kubitschek o 
seg uinte telegrama: "Encontrando-me em 
Brasília, criada por sua vontade com o apoio 
de todo o povo brasileiro a f im de va lorizar 
tod0 um im enso território, não posso ex
ternar tôda minha admiração pelas magnífi
cas realizações que tive oportunidade de 
ver. Acrescento calorosos votos para que a 
Bélgica se associe, dentro de suas possibili
dades, a essa obra grandiosa". 

Ensino 

Até o fim de março, o Ministério da Educa
cão e Cultura espera ter, em Brasília, ades
tradas de acôrdo com as mais modernas 
técnicas pedagógicas, 120 mestras de curso 
elementar para se ocuparem da rêde escolar, 
cuja conclusão dar-se-á nos primeiros dias 
de abril. Para coordenar ta l trabalho, o 
Ministro Clóvis Salgado assinou portar ia 
criando a Comissão de Administração do 
Sistema Educaciona l de Brasília, tendo como 
diretor executivo o professor Armando Hil
debrand. Em , outra portaria, o Ministro d3 
Educacão fixou a data de 16 de maio para 
o inícro das aulas em Brasília êste ano, com 
término a 23 de dezembro. As provas par
ciais se rão rea lizadas em agôsto e dezem
bro. 

Ponte 

Foram concluídas as obras de construcão da 
ponte sôbre o Rio Rico, na rodovi~ Belo 
Horizonte- Brasília. 

Reunião da Indústria 

O cônsul da Alemanha em Goiás, Sr. Hen
ning G. Ritter participou da Quarta Reunião 
Plenária da Indústria, realizada em Goiânia, 
em meados do mês de janeiro. Disse que se 
fixou definitivamente em Goiás, seduzido 
pelo grande desenvolvimento do Planalto 
Central do Brasil com a construção de Bra 
sília . Disse mais que na qualidade de cônsul 
tem recebido de seu país e de outras na
ções européias, pedidos de informações sô
bre Brasília, originárias, principalmente de 
jovens engenhe iros e arquitetos que dese
jam se transferir para o Brasil Central. 

Fala a magistratura 

"O Govêrno . ,~ão pode ser censurado por 
cumpm a le1 . Isto foi o que declarou o 
Ministro Cândido Lôbo, que integrou uma 
c?missão do. Tribunal Superior Eleitoral que 
VISitou Brasd1a para conhecer ·as condicães 
de vida e de habitalidade da nova capital, 
bem como as instalações dest inadas ao Poder 
Judiciário. Disse o Ministro Lôbo : "Sem
pre fui um s incero entus iasta adepto da 
transferência do Distrito Federal para o pla
nalto e, sem dúvida alg uma , essa gigantesca 
obra do atua l govêrno só será devidamente 
a~reciada e respeitada pelas gera ções que 
hoo de VIr, porque sua verdade ira projecão 
mundial e nacional está no futuro, den'tro 
de sua evolução, que só tende a aumentar. 
E acentuou: "Bom será frisar que as insta
lações destinadas ao Poder Judiciário não 
oferecem impressão de luxo. Não. O esti lo 
moderno é simples. O majestoso a que es
tamos habituados, em verdade, perde um 
pouco em relação à concepção que temos, 
porém, isso não quer dizer que os moder
nistas sejam obrigados a ace itar os nossos 
pontos de vista, ê les que defendem a ex is
tência do majestoso no estilo moderno." 
Terminou dizendo: Brasília honra sobrema
neira o Pr~s i dente Juscelino Kubitschek, que 
a concretizou, dando cumprimento ao pre
ceito constitucional e galvanizou os nomes 
de seus edificadores na história pátria, sen
do de justiça realçar os im ediatos auxilia
res e coope radores do Chefe do Estado nes
sa obra ciclópica: Lúcio Costa, o genial 
idealizador; Oscar Niemeyer, o notável ar- ' 
quiteto brasil e iro que a tudo e a todos aten
de com proeficiência na so lução dos inúme
ros problemas, e Israel Pinheiro, o dinâmico 
administrador que devotou os melhores dias 
de sua vida a essa obra exemplar de pa
triotismo. Êsses nomes marcarão uma época , 
fixarão uma gera ção". 

Né!son Hungria 

A 18 de janeiro, vis itou Brasília o Ministro 
Nél son Hungria . Após a vis ita declarou: 
" Minha impressão de Brasília, onde estive 
há seis meses, é realmente de su rprêsa . O 
que se conseguiu realizar, de então para cá, 
é qualquer coisa de admi ráve l, de espantoso. 
Diria mesmo, que o que se fêz tem algo de 
milagre. Quando aqui est ive anteriormente 
tudo ainda era esqueleto - e hoje .venh~ 
encontrar substância. Encontro uma série 
de monumentos e blocos residenciais. A 
visão de Brasília nos convence de sua reali
dade. Hoje não se pode negar Brasília -
não se pode deixar de ter fé no empreendi 
mento. E vejo qu e êste milagre de realiza
ção se deve, em grande parte, à gente la
boriosa que aqui está, a essa gente que tra
balha, naturalmente, 18 horas por dia , por
que sem isso não seria possível obter- se tal 
prodíq io de realização, êste prodígio que é 
Brasília". 

Apartamentos populares 

Já se encont ram em andamento as obras de 
construção, pela Fundação da Casa Popular, 
de mais um conjunto residencial em Brasí
lia , constituído de 180 apartamentos de 
sala três quartos e demais dependências . 
Trata - se da quarta etapa de obras da Fun
dação da Casa Popular na nova capital, pois 
as etapas anteriores consistiram de constru
ção de um conjunto de 840 apartamentos 
( 28 blocos de 3 pavimentos ), inaugurado 

em dezembro último pelo Pres idente Jus
ce lino Kubitschek. 
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As Metas da Presidente 

Ahnico da Cunha 

Homenagem ao Exmo. Senhor Presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira. 

O imortal Juscelino, o patriota integral, 
Dia e noite a lut<Jr, numa eterna vigíl ia, 
Em quatro anos sàmente, êsse novo Cabral, 
Descobriu, aplainou e edificou Brasília. 

E a nova capital, deslumbrante se ergue, 
Com formosa Alvorada e três Grandes Podêres, 
Qual futura Mamão, qual oásico albergue 
De trabalho, repouso e festivos prazeres! 

No coração da Pátria abre-se um novo mundo, 
Mostrando e convencendo a êsse povo descrente, 
O va lor da energia e do esfôrço fecundo 
Do "querer é poder" do nosso Presidente. 

Proclamando e ostentando as verdades serenas, 
Nenhuma dúvida há, nem resta mais enganos, 
Qut· meta anunciada de cinco anos apenas, 
Consumou-se . . . e o Brasil progrediu cinqüenta anos! 

Furnas e Três Marias hão de ficar na Histór ia 
Da indústria nacional e o seu poder motriz , 
E ouviremos, assim, numa expansão de glória, 
Paulo Afonso acordando e agitando o País! 

E as rodagens cortando êste Brasil inteiro, 
Por entre a raça indígena e a passarada em festa, 
Do Amazonas mostrando ao hóspede estrangeiro 
A beleza aroma I das mais ricas f lorestas! 

Quem não vê, com aplauso, essa emprêsa gigante, 
Novos mundos mostrando às novas gerações? 
E quem não vê nesta obra eterna e edificante 
Uma revelação do sonho de Camões? 

A meta de Brasília, em suma analisada, 
Só merece elogio, ovações e louvores, 
Pois transforma o Brasil em Nação respeitada, 
Sem viver mendigando ou pedindo favores. 

E o Brasil batizado há quase meio milênio, 
Sendo Vaz de Caminha · o autor da Certidão, 
Vai agora crismado, a mercê dêsse gênio, 
Que faz da Novacap uma consagração! 

A ordem de J. K. vibra de Sul a Norte, 
Com poder construtivo e ardorosa coragem 
E o progresso se firma em Bande ira tão forte, 
Que admira , deslumbra e aparenta miragem! 
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Diretoria 

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro da Silva 

Diretores: 

Dr . Ernesto Silva 
Dr. Moocyr Gomes e Souza 

Conselho de Administração 

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro da Silva 

Membras: 

Dr. Adroaldo Junquei ra Aires 
Dr A· . · nstoteles Bayard Lucas de Limo 
Genera I Ernesto Dornelles 
Dr. José Ludovi co de Almeida 
Dr. T ancredo Godofredo Viana Martins 
Cel. Virgílio Távora 

Conselho Fiscal 

Membros: 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Armando Lages 
He rbert Meses 
José Peixoto da Silveira 
Themístocles Barcellos, suplente 
Vicente Assunção, suplente 

Atos da Diretoria 

~taC da Reunião Extraordinária da Diretoria 

d
a ompanh1a Urban izadora da Nova Capital 
0 Brasil. 

Aos dois dias do mês de janeiro de mil 
no

1
vecentos e sessenta, às quinze horas, na 

sa a da o· . . U . 1retona, na sede da Companhia 
t rban1zadora da Nova Capital do Brasil , si-
uada em Brasília, reuniu-se extraordi nária 
m~~te a Diretoria da Companh ia, sob a pre 
SI encia do Doutor Israel Pinheiro da Silva 
~ com a presença dos Diretores, Doutores 

rnesto Silva e Moacyr Gomes e Souza. 

Aberta a sessão a Diretoria resolveu enca
minhar ao Conselho de Administração o pe
dido de Autorização para emissão de obri
gações Brasília no total de dois bilhões e 
duzentos milhões cruzeiros (Cr$. . .. . .. . 
2.200.000.000,00) . Nada mais havendo a 
tratar o senhor Pres idente deu por encerrada 
a sessão da qual para constar lavrei a pre
sente Ata que, lida e achada conforme, vai 
assinada pelos Membros da Diretoria pre
sentes e subscrita por mim, Ney DutraUru
rahy, que serv i como Secretário . Israel Pi
nheiro da Si I v a, Ernesto Silva e Moacyr 
Gomes e Souza, Ney Dutra Ururahy. 

Ata da centésima sexagésima oitava· reuniiío 
da Diretoria da Comp<mhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil. 

Aos doze dias do mês de janeiro de mil 
novecentos e sessenta, às quinze horas, na 
sa la da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, si
tuada em Brasília, reuniu-se a Diretoria da 
Companhia, sob a Presidênci~ do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a presença 
dos Diretores Doutores Ernesto Silva e 
Moacyr Gome~ e Souza. Aberta a sessão a 
Diretoria resolveu : 1) solicitar do Consel ho 
de Administracão a devida autorização para 
que seja feit; concorrência administrativa 
para revestimento e cobertura da l1nha Adu
tora que abastece a Penísula (Qf. do DAE 
no 7 / 59 ); 2) encaminhar ao Conselho pe
dido de autorização para realizar conco!
rência administrativa, relativa a aqu1s1çao 
de Móveis para o recinto da Câmara dos 
Deputados, em Brasília ( proc. n.

0 8463 ) ; 
3) encaminhar ao Conselho ped1do de au
to rização para realizar concorrência a~mi.
nistrativa , relativa à aquisição de Move1s 
para o anexo do Brasília Palace Hotel ( proc. 
no 8464); 4) aprovar e encaminhar ao 
Conselho minuta de carta-convite para cons
trucão pelo sistema de empreitada, da Usina 
TÚmica de Emergênc ia do Palácio da Alvo
rada; 5) aprovar o parecer da Comissão Jul
gadora, referente à concorrência adm!n.is
trativa para a aquisição de Matenal adiC.IO
nal destinada à Rêde Telefônica de Brasd1a 
( Proc . n.0 4024); 6 ) aprovar e encami
nhar ao Conselho sugestão no sentido de 
ser modificado o Sistema de Adjudicação dos 
Suoer-rnercados ( Proc. n° 15.211 / 59 ); 
7) · distribuir ao Diretor Ernesto Silva para 
relJtar os processos referentes à Associação 
Brasileira de Créd ito e Assistência Rural 
Abcar e contrôle de acampamentos; 8) dis
tribuir ao Diretor Moacyr Gomes e Souza, 
para dar parecer, o processo relativo ao prê
mio do Seguro de Acidentes dos motorrstas 
e operadores de máquinas, no período de 
8 - 1-59 a 31-7-60 (proc . 11.379/ 59 ); 9) 
distribuir ao Diretor Ernesto Silva, para re
latar , o pedido formulado pela Associa~ão 
dos Servidores Civis do Brasil, no sent1do 
de lhe ser designado local para construção 
de sua sede social; 1 O) aprovar a Concor
rê nc ia Administrativa parceladamente, de 
acôrdo com a espec ialização das Firm as con
correntes, para a aquisição do Material ne
cessário à Instalação do Super-mercado; 
11 ) zutorizar o arrendamento com opção 
de compra de terrenos nas Cidades Satélites 
de Taguatinga e Sobradinho a funcionários 
da Novacap que perceberem sa lário mensal 
até Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzei ros), nas 
condiçÕes normais de venda a particulares; 
12) encaminhar ao Conselho de Administra
cão solicitacão contida no ofício n .0 178, 
de 3-12-59, do Sr. Ministro da Guerra; 
13) A Diretor ia, recordando o infausto acon-

tecimento ocorrido no dia 15 de janeiro de 
1959, quando em plena atividade profissio
nal foi vitimado o Dr. Bernardo Sayão Car
valho Araújo, faz constar em Ata seu pezar, 
sua saudade, determinando fôsse celebrada 
Missa votiva pela alma daquele Diretor . 
Nada mais havendo a tratar o Senhor Pre
sidente deu por encerrada a sessão, da qual 
para constar lavrei a presente ata que lida 
e achada conforme vai assinada pelos Mem 
bros da Diretoria presentes e subscrita por 
m1m , Ney Dutra Ururahy, que servi como 
Secretário. Is rael Pinheiro da Silva Ernesto 
Silva, Moacyr Gomes e Souza, N~y Dutra 
Ururahy. 

Ata da centésima sexagésima nona reunião 
da Diretoria da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil. 

Aos treze dias do mês de janeiro de m il 
novecentos e sessenta, às quinze horas na 
sala da Diretoria, na sede da Compa~hia 
Urban 1zadora da Nova Capital do Brasil si
tuada em Brasília, reuniu-se a Diretori~ da 
Companhia, sob a Presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a presenca dos 
Diretores Doutores Ernesto Silva e Moacyr 
Gomes e Souza. Aberta a sessão o Senhor 
Presidente expôs à Diretoria que, embora 
sendo d~ sua alçada a fixação de alterações 
de venc imentos do pessoal, desejava subme
ter a sua opinião a respeito de um aumento 
geral aos funcionários da Novacap, neista 
fase que antecede à mudança da Capital : 
1 ) A Direto ria aprovou a proposta do Se
nhor Presidente, ficando dec idido que fôsse 
concedido Aumento Geral a todos os fun
cionários mensalistas e contratados da No
vacap, a partir de 1 de janeiro de 1960 na 
proporção de 20 % , 15 % e 1 O % ~ara 
os que percebem, respectivamente até 
G $. 15.000,00; de Cr$ 15 .001,00 a 'cr$ . 
30.000,00 e, acima de Cr$ 30.000 00 ~ão 
incid!_ndo o refer ido aumento sôbre ~s ~rati
f1ca çoes; 2 ) -a Diretoria decidiu autorizar 
ao Senhor Presidente a substituir as premo-' 
ções do mês de janeiro corrente pelo aumen
to percentual de 1 O a 20 %, proporcional ao 
venc1mento do p=ssoal hor ista . Naaa mais ha
vendo a tratar o Senhor Presidente deu por 
encerrada a sessão da qual para constar la
vrei a presente Ata que, lida e achada con-· 
forme vai assi nada pelos Membros da Di
retoria presentes e subsc rita por mim , Ney 
Dutra Ururahy, que servi como Secretário. 
a ) Israel Pinheiro da Silva , Ernesto Silva, 
Moacyr Gomes e Souza e Ney Dutra Uru
rahy. 

Ata da centésima sexagésima nona "A" 
reunião da Diretoria da Companhia Urbani
zadora da Nova Capital do Brasil. 

Aos quinze dias do mês de janeiro de mil 
novecentos e sessenta , às quinze hora s, na 
sa la da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital d . .J Brasil si
tuada em Brasíl ia, reuniu-se a Diretoria da 
Companhia, sob a Presidência do Doutor 
Israel Pinhei ro da Silva e com a presença dos 
Diretores, Doutores Ernesto Silva e Moacyr 
Gomes e Souza. · Aberta a sessão a Dire
toria resolveu: 1 ) aprovar, para encaminhar 
ao Conselho de Administração, solicitação 
no sentido de ser concedido pela Novacap o 
auxí lio de Cr$. 5.000.000,00 (cinco mi
lhões de cruzeiros), a cada um dos seguin
tes Convênios: Fomento da Producão Ani
mal; Fomento da Producão Vegetal ; Servico 
Florestal; Acar-Goiás; iJ aprovar, para e~
caminhar ao Conselho de Administração, au
torização para construção, por administração 
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contratada, das obras civis do Frigorífico do 
Centro de Abastecimento; 3) aprovar, para 
encaminhar ao Conselho, autorização para 
adquirir, por concorrência administrativa, o 
equipamento destinado à instalação do Fri
gorífico do Centro de abastecimento; 4) 
aprovar o contrato a ser celebrado com a 
Degremont, referente à vinda de técnicos 
para montagem do equipamento da estação 
de tratamento de água; 5) solicitar ao Con
selho de Administração autorização para 
construção e aquisição do respectivo equi
pamento de Dois Restaurantes, na Esplana
da dos Ministérios; 6) encaminhar ao Con
selho de Administração pedido :para ser 
adjudicado à firma Rabelo S. A., a Cons
trução do Viaduto Sul, por extensão ao Con
trato já executado por essa firma, nas obras 
da Plataforma; 7) encaminhar ao Conselho 
pedido para construir, por administração 
contratada, nove (9) Blocos de apartamen
tos, nas Super-quadras duplas, de três ( 3) 
pavimentos; 8) solicitar ao Conselho de 
Adm inistração seja autorizada concorrên
cia, entre as firmas hoteleiras idoneas, para 
exploração dos Anexos do Brasília Palace 
Hotel; 9) aprovar, para encaminhar ao Con
selho, pedido de adjudicação à firma Ci
vilsan S. A ., as construções civis da Usina de 
Tratamento de lixo, pelo preço unitário pago 
nas obras da usina de tratamento de esgô
to em execução por aquela firma, com 5 % 
de desconto, tendo em vista já se encontrar 
pronto o canteiro de obras daquela Firma; 
1 0) encaminhar ao Conselho pedido de 
autorização para venda de novo loteamento 
Mansões Suburbanas, acréscimo do já exis
tente, situado na estrada do Gama-Belo 
Horizonte-Brasília; 11) encaminhar ao Con
selho de Administração pedido de autoriza 
ção para Construção do reservatório R-3, 
por concorrência administrativa; 12) en
caminhar ao Conselho pedido de autoriza
ção para construção do Canal adutor da 
Penísula, e 25 % da tubulação necessária 
à distribuição de água, por concorrência 
administrativa; 13) - encaminhar ao Con
selho pedido de autorização para const ruir 
onze ( 11) casas destinadas à Administra
cão da Novacap, por concorrência adminis
trativa; 14) encaminhar ao Conselho de 
Administração, pedido para adquirir, por 
concorrência administrativa, o equipamento 
necessário à Instalação de uma lavanderia; 
1 5 ) encaminhar ao Conselho pedido de au
torização para construir, por concorrência 
administrativa, a Rêde de Esgôto da Cidade 
Satélite de Sobradinho. Nada mais havendo 
a tratar o Senhor Presidente deu por encer
rada a sessão da qual para constar lavrei a 
presente Ata, que lida e achada conforme, 
vai assinada pelos Membros da Diretoria pre
sentes e subscrita por mim, Ney Dutra · Uru
rahy, que servi como Secretário. Israel Pi
nheiro da Salva, Ernesto Silva, Moacyr Go
mes e Souza, Ney Dutra Ururahy. 

Ata da centésima septuagésima reunião da 
Diretoria da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil. 

Aos vinte dias do mês de janeiro de mil 
novecentos e sessenta, às quinze horas, na 
sala da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, si
tuada em Brasília, reuniu-se a Diretoria da 
Companhia, sob a Presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a presença dos 
Diretores, Doutores Ernesto Silva e Moacyr 
Gomes e Souza. Aberta a sessão a Diretoria 
resolveu: 1) encaminhar ao Conselho de Ad
ministração, pedido para que seja autorizada 
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a venda de terrenos junto à estação ferro
viária, setor de residênc ias econômicas; 2) 
encaminhar ao Conselho pedido de aprova
ção para o Novo Loteamento de Mansões 
Suburbanas, à margem do Riacho Vicente 
Pires (estrada Brasília-Anápolis); 3) enca
minhar ao Conselho proposta para Venda dos 
Lotes isolados, junto ao Setor 4 da SH I Sul 
e respectivo preço: 4) encaminhar ao Con
selho pedido de autorização para construir 
( 1 1 ) onze casas destinadas aos Srs. Minis
tros, por administração contratada; 5) en
caminhar ao Conselho pedido de autoriza
ção para venda de terrenos destinados a 
Estações de Rádio e Televisão, restaurantes 
e lojas no mesmo Setor e respectivo preço; 
6) solicitar autorizacão ao Conselho de Ad
ministração, para ;er adjudicada à firma 
Geotécnica S/ A., por extensão aos traba
lhos que vem executando no mesmo setor, 
os serviços de Impermeabilização Geral da 
Barragem do Paranoó - injeções de cimen
to e betonite nas paredes do canal de desvio; 
7) solic itar ao Conselho autorização para o 
lançamento de um Cabo de 400 Pares para 
micro-ondas pela CTB, na terminal do Rio, 
mediante indenização de despesas até o li
mite de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões 
de cruzeiros); 8) solicitar autorização do 
Conselho de Administração para construir, 
por administração contratada, por mais de 
uma firma, o Clube Social e as Áreas de Es
porte de uma unidade de vizinhança, pelo 
preço estimado de Cr$ 23 .000.000,00 (vin
te e três milhões de cruze iros); 9) submeter 
ao Conselho de Administração proposta no 
sentido de serem construídos, pelo sistema 
de incorporação, Três mercados Distritais, na 
Zona Leste da asa Sul, alternados com os 
Super-mercados, pelo sistema pegue-pague; 
1 0) - encaminhar ao Conselho, pedido de 
autorização para cessão à Emprêsa Nacional 
de Mercados, de um terreno destinado à 
construção de um super-mercado, a ser ex
plorado por aquela firma, pelo prazo de 20 
(vinte) anos, findos os quais reverterá à 
Novacap sem ônus, com tôdas as benfeito
rias existentes; 11 ) encaminhar ao Conselho 
de A.dministração pedido para cessão de uma 
das áreas do setor de áreas não residenciais, 
à Fundacão Mário Pinotti; 12) aprovar a 
Suspensã.o, por dez dias, a partir de 5 de 
fevereiro de 1960, da venda de Lotes; 13) 
autorizar, mediante exposição feita pelo Se
nhor Presidente, a venda de oito ( 8 ) man
sões ao Eng. Juber Vieira de Resende em 
área já ocupada pelo mesmo, totalmente cul
tivada e no novo loteamento à margem da 
estrada Brasília-Anápolis. Nada mais haven
do a tratar o Senhor Presidente deu por en
cerrada a sessão da qual para constar lavrei a 
presente Ata que, lida e achada conforme, 
vai assinada pelos Membros da Diretoria pre
sentes e subscrita por mim, Ney Dutra Uru
rahy, que servi como Secretário . Israel Pi
nheiro da Silva, Ernesto Silva, Moacyr Go
mes e Souza, Ney Dutra Ururahy. 

Atos do Conselho 

Ato do centésimo décima terceira reun1ao 
do Conselho de Administração da Compa
nhia Urbonizodoro da Novo Capital do 
Brasil, sob o presidência do Doutor Israel 
Pinheiro da Silva . 

Aos seis dias do mês de janeiro do ano 
de mil novecentos e sessenta, nesta cidade 
do Rio de Janeiro, na Avenida Almirante 
Barroso, cinqüenta e quatro, décimo oitavo 
andar, às dez horas, reuniu-se o Conselho 
de Administração da Companhia Urbani-

zadora da Nova Capital do Brasil, sob 
presidência do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva e com a presença dos Conselheiros 
abaixas assinados. Lida e aprovada a ata 
da sessão anterior, o Senhor Presidente 
procedeu à leitura da exposição de motivos 
do Departamento Financeiro sôbre a neces
sidade da emissão de Cr$ 2.200 .000.000,00 
(dois bi lhões e duzentos milhões de cru
zeiros) de "Obrigações Brasília", a fim 
de que possa a Novacap realizar operação 
de créd ito com o Banco do Brasil S . A., 
destinada ao financiamento das despesas 
decorrentes da complementação das obras 
de Brasil ia, solicitando, após longos e de
talhados esclarecimentos, a autorização da 
Conselho para essa emissão. O Conselho, 
usando da competência privativa que lhe 
atribui o artigo doze, parágrafo oitavo, da 
Lei número dois mil oitocentas e setenta 
e quatro, de dezenove de setembro de mil 
novecentos e cinqüenta e seis, autorizou a 
emissão, nos mesmos condições dos emis
sões anteriores, sendo que do total supro 
referido a parcela de Cr$ 200.000.000,00 
(duzentos milhões de cruzeiros) constitui 
garantia subsidiária da operação a ser reali
zada. Em seguida, o Conselho autorizou o 
Diretoria a tomar tôdas as medidas necessá
rias poro a efetivação da operação de crédi
to, no total de Cr$ 2.000 .000.000,00 (dois 
bilhões de cruzeiros). Nada mais havendo 
que tratar, foi pelo Senhor Presidente le
vantada a sessão, da qual, para constar, eu, 
José Pereira de Faria, Secretário "ad hoc", 
lavrei o presente ata, que vai por mim as
sinada e encerrada pelo Senhor Presidente . 
Israel Pinheiro, Virgílio Távora, Ernesto 
Dorneles, A . Junqueira Aires, Bayard Lucas 
de Lima , José Pereira de Faria. 

Ata da centésima décima quarta reunião 
do Conselho de Administração da Compa
nhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil, sob a presidência do Doutor Israel 
Pinheiro da Silva . 

Aos seis dias do mês de janeiro do ano de 
mi l novecentos e sessenta, nesta cidade do 
Rio de Janeiro, na Avenida Almirante Bar
roso, cinqüenta e quatro, décimo oitavo 
andar, às quinze horas, reuniu-se o Con
selho de Administração da Companhia Ur
banizadora da Nova Capital do Brasil, sob 
a presidência do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva e com a presenca dos Conselheiros 
abaixo assinados. Lida- e aprovada a ato 
da sessão anterior, o Senhor Presidente sub
meteu ao Conselho o pedido de Hotéis 
Reunidos. S. A. - Horsa, para que a 
operação da compro do terrena destinado 
à construcão do Hotel de Turismo em Bra
sília seja · feita mediante fianca oferecida 
pelo Banco Financiai Novo Mun.do, caso não 
se efetive na modalidade constante no ato 
da centésima décima reunião, que previu a 
compra mediante interveniência da Caixa 
Econômica Federal do Rio de Janeiro . O 
Conselho aprovou o pedido. Em seguida, 
aprovou o Conselho a proposta da Diretoria 
no sentido de ser realizada concorrência 
administrat iva para a compra de materia l 
de importação destinado ao Hospital de 
Brasília, devendo a concorrência realizar-se 
entre dois consórcios de fábricas altamente 
especializadas, um alemão e outro ameri
cano, que ofereçam, entre outras, condições 
de financiamento. Passaram, então, a ser 
examinados os pedidos de "Sanatório Bra
sília Ltda". e "Organização Hospitalar 
Brasília S . A . ", que pretendem os benefí
cios da Resolução número dezoito para 



construção de organizações hospitalares no 
Novo Capital. O Conselho, em princípio, 
manifestou-se de ocôrdo com os pedidos, 
condicionando, porém, o suo aprovação à 
apresentação, pelos referidas entidades, de 
plantas e planos de construção. Finalmente 
resolveu o Conselho autorizar a Novocop a 
intervir no operação entabulado entre o 
Caixa Econômico Federal de São Paulo e 
o lõmprêso Construtora Adolfo lindenberg 
Ltdo., poro financiamento da construção de 
um edifício de doze pavimentos, destinado 
o lojas e escritórios, no lote de terreno 
número três, do Setor Comercio! Sul de 
Brasília , poro o efeito de dor em garantio 
hipotecário o aludido lote de terreno, já 
compromissado com aquela emprêsa . Nado 
mais havendo que trotar, foi pelo Sen hor 
Presidente levantada o sessão, da qual, 
poro constar, eu, José Pereira de Faria, Se
cretário "ad hoc", lavrei o presente ato, 
que vai por mim assinado e encerrado pelo 
Senhor Presidente. (Assinados) - Israel 
Pinheiro, Virgílio Távora, Ernesto Dor
neles, A . Junqueira Aires, Boyard Lucas de 
Limo. José Pereira de Faria . 
I'"! '-·, 

Ato do centésimo décimo quinta reun1oo do 
Conselho de Administração do Companhia 
Urbonizodoro do Novo Capital do Brasil , 
sob a presidência do Doutor Israel Pinheiro 
do Silvo. 

Aos vinte e seis dias do mês de janeiro do 
ano de mil novecentos e sessenta, nesta 
cidade de Brasí lia, na sede da Companhia 
Urbonizodoro do Novo Capital do Brasil, 
às dez horas, reuniu-se o Conselho de Ad
ministração do Companhia Urbanizadoro 
da Nova Capita l do Brasil , sob o pres idên
cia do Doutor Israe l Pinheiro da Silva e 
com o presença dos Conselheiros abaixo 
ass inados . Lido e aprovado o ato do sessão 
anterior, o Senhor Presidente submeteu ao 
Conselho o proposto do Diretoria para que 
o aquisição de equipamentos destinados aos 
super-mercados 308 e 309 fôsse feita em 
concorrências parcelados, tendo em vista 
o diversidade do material. O Conselho 
aprovou a proposta . El'l' seguida, resolveu o 
Conselho autorizar a Diretoria : o) - a 
contratar com o firma Estabelecimentos 
Emile Degremont os técnicos para a mon
tagem do equipamento da Estação de Tra
tamento de Águo, conforme o previsto no 
contrato de fornecimento do referido equi
pamento, já aprovado pelo Conselho ante
riormente; b) - a contratar a prestação 
de servicos relativos ao preparo do projeto 
do Usin; Hidroelétrica do Poronoó, com a 
"Centrais Elétricos de Minas Gerais S/ A" 
(Cemig ), sociedade de economia misto do 

Govêrno de Minas Gerais , com interveniên
cia do Servix Engenharia S/ A e nos moldes 
do contrato semelhante existente entre a 
Cemig e a Servix para o construção de 
Três Marias, devendo o Cem ig prestar seus 
serviços à Novacap apenas pelo custo direto 
e indireto dos mesmos; c) - a efetuar 
pelo regime de administ ração contratado o 
construção de do is restaurantes na espiono
da dos Ministérios e o aquisição dos res
pectivos equipamentos; d) - a efetuar, 
pelo regime de administração contratada, a 
construcõo de mais 11 (onze) cosas poro 
a Adm.i nistrocão do Novacap; e) - a 
efetuar a ve~da do acréscimo do lotea
mento das mansões do Gama nas mesmos 
condições de preço e pagamento do lotea
mento jó existente; f ) - o efetuar o 
vendo de lotes em 1 00 (cem) prestações 
aos jorna listas que tiverem de residi r em 

Brasília, vendo essa que será feita de ocôr
da com a listo apresentada pelo Sindicato 
do Classe; g) - o realizar concorrência 
administrativa poro a construcõo do Reser
vatório R-3 ; h ) - o realizo; concorrência 
administrativo poro a construção do Canal 
Adutor da Península e compra e instolocão 
de 25 % (vinte e cinco por cento) da tubu
lação necessário à distribuição. Passou, 
então, o ser examinado o seguinte relatório 
do Diretoria: - "Sr. Presidente. Com o 
modificação introduzida pelo Departamento 
de Urbanismo, substituindo as duas passa
gens inferiores do trevo anterior à Ploto
formo, no zona sul, por um viaduto único 
de cêrca de 175 ms . de comprimento por 
25 ms. de largura, surgiu o necessidade 
de nossos prov idências urgentes no sentido 
de executor o projeto e contratar o suo 
constr~çõ?, consider~ndo que é obro que 
devera f1cor conclu1do até 21 de abril 
em visto de constituir um complemento a~ 
funcionamento do sistema de tráfego do 
Plataforma. Assim, o único solucõo seria 
consultarmos às firmas que oro ~xecutom 
obras poro o Novocop, sôbre o possibilida
de de construírem o viaduto pelos mesmos 
preços unitários provenientes das concor
rências em que foram vencedoras e com 
o capacidade de executor obras de tal 
vulto, neste exíguo prazo. Se lecionamos 
o Th . Marinho de Andrade e Constru
tora Rebelo, que constroem viadutos do 
sistema do plataforma, esta com precos 
unitários mais baixos do que aquela e c~m 
maior aparelhagem e instalação, portanto, 
em melhores condições de execução e preço . 
Nestas condições, propomos o adjudica
ção dos serviços à Construtora Rebelo, 
pelos preços unitários vigorantes poro os 
obras do Plataforma, com redução de 5 % , 
tendo em visto o aproveitamento de seu 
canteiro de obro. (Assinado ) - Moocyr 
Gomes e Souza - Diretor." - O Conse
lho, tendo em visto os têrmos do relatório 
o~imo_ trom:crito, resolveu aprovar a odju
dlcoçoo so liCitado . Ainda por proposta do 
Diretoria, autorizou o Conselho o regi
me de administração contratado poro 0 
construção de 3 (três) blocos do Super 
Quadro Duplo, de 3 (três) pavimentos. 
Prosseguindo os seus trabalhos, o Conselho, 
tendo em visto o parecer do Conselheiro 
Virgílio Távora, autorizou o vendo à Cio. 
Jauense de Fiação S . A ., de um terreno 
destinado à instalação de um Moinho de 
Trigo, no Centro de Abastecimento, pelo 
preço de Cr$ 7.000.000,00 (sete milhões 
de cruzeiros ) , constando o referido terreno 
de uma área de 1 30 x 285 kento e trinta 
por duzentos e oitenta e cinco) metros, ca
bendo à referido Companhia obter o neces
sário quota de trigo. Autorizou, também , 
o Conselho o Diretoria o realizar concor
rência entre firmas idôneos e de trodicão 
hoteleiro, poro exploração dos anexos · do 
Brasília Páloce Hotel, devendo o minuta 
do respectivo contrato ser submetida ao 
Conselho poro oprovocão. Autorizou ainda 
o Conselho, por proposto do Diretoria, ~ 
adjud icação à Civilson do construcão do 
porte civil do Estação de T rl.ltom.;nto de 
Lixo, pelos mesmos preços unitários com 
que o referido firmo está executando o 
construção do porte civil do Estocõo de 
T ratomento de . Esgôto, com 5 % ( ci~co por 
cento) de abatimento, tendo em visto já 
dispor o mencionado firmo de suas atuais 
instala ções. Finalmente, deliberou o Con
selho que os terrenos destinados à instala
ção de serviços de transmissão e recepção 
e que deverão ser cedidos o compan h ias 
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pa rt iculares, se rão arrendados pe la prazo 
de 30 (trinta ) anos, prazo êsse que pode rá 
se r prorrogado desde que as referidas Com
panhia s não fujam à s suas f inalidades e 
observem a cumprimento de bons se rviços, 
f icando a va lo r dos respectivos arrenda 
mentos a depende r de estudo qu e deverá se r 
fe ito pe la Direto ria e submetido à aprova
ção do Conse lho. Nado mai s hevendo que 
t ratar, fo i pe lo Senhor Pres idente levantada 
a sessã o, da qual, para constar, eu , José 
Pe re ira de Faria , Secretár io " ad hoc", 
lavrei a presente ata , que vai por mim a ss i
nada e encerrada pe la Senhor Pres idente. 
Is rae l Pi nhe iro, Bayard Lucas de Lima , Er
nes to Dorne les, José Ludov ica de A lm e ida 
José Pe re ira de Faria . ' 

Ata da centési ma décima sexta reun1ao da 
Conse lho de Administraçã o da Companhia 
Urbanizada ra da Nova Capital da Bras il , 
sob a pres idência da Doutor Is rae l Pinhe iro 
da Sil va . 

Aos vinte e se is dias do mês de jane iro do 
ano de m il novecentas e sessenta , nesta 
c idade de Brasília , na sede da Companhia 
Urban izadora da Nova Capital do Brasi l, 
à s qu inze horas, reuniu -se a Conse lho de 
Adm ini stração da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasi l, sob a pres idên 
cia do Douto r Isra e l Pinhe iro da Sil va e com 
a presença dos Conse lhe iros abai xo a ss ina
dos. Lida e aprovado o ata da sessão an te 
rio r, o Senhor Pres idente submeteu à apre 
c ia ção do Conse lho a minuta de cont rato 
para locação das 8 (o ito) lojas const ru ídas 
pela Novocop, no Setor Come rcial-Res iden
cial Sul de Brasília , t endo o Conse lho apro 
vada a refe rido minuta . Em seguida , o Con
se lho au to rizou a reali za cão de con co rrên 
c ias a dmini strativa s para "os seguin tes fin s: 
a ) - concorrência admin istrativa para o 
construção da casa de má qui na s dest inada 
a ge rado res de rese rva do Palácio da Alvo
rada; b ) - concorrênc ia a dmini st rativa 
para a aquis içã o de máquinas destinadas 
à Lavande ria ; c ) - concorrênc ia adminis
t rati va para a construção da rêde de es 
gôtos da Cidade Saté lite de Sob rad inho, 
devendo a Novacap para custear a despesa 
com a refe rida rêde acresce r a quantia de 
Cr$ 10 .000,00 (dez mil cruze iros) na 
preço de venda de cada lote de te rreno 
s ituada na mencionada Cidade Saté lite; d ) 
- concorrência administrativa para a aq u i
s ição da mater ial e instalações dos Fr igo
rífi cos do Centro de Abast f:c imento . Au 
to rizou, tam bém, o Conse lho a regime de 
admin is tração cont ra tada para a execuçã o 
dos seguin tes se rvicos: a ) - construcão de 
1 1 (onze) ca sas ·dest inada s a os Se-;,hores 
Ministros; b) - can strucã~ das obras civis 
dos Frigoríf icos do Ce ntr~ d e Abastec imen
to; d ) - construção, por mai s de uma 
f irma, do Clube Social e da s Á rea s de 
Esporte da Unidade de Vizinhan ça , no valor 
estimado de Cr$ 23.000 .000,00 (vinte e 
três milhões de cruze iros). Passou , então 
a se r reexaminado o pedida da " Sanatór io 
Brasília Ltda ". , t endo o Conse lho reso lvida 
f ixar a área dest inada à refe rida organiza
çã o hospita lar em 67 (sessenta e sete) 
hectares, de acôrda com a planta apresen
tada pe la mesma , e , bem a ss im , fixar o 
preço de te rreno em Cr$ 7 .000.00 0,00 
(sete m ilhões de cruze iros). Prosseg u indo 
os seus trabalhas, reso lveu a Conse lho au
to rizar a venda , pe la Navacap, das te rrenos 
destinados a Estacães de Rád io e de T e le
visã o, em Bras íJ ta , fi xando o preço dos 
mesmos em Cr$ 1.000,00 (hum mil cru-
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ze iros ) por metro quadrado. Para as res 
taurantes e lojas na mesmo setor o preço de 
venda se rá de Cr$ 10.000,00 (dez mil 
c ru ze iros) o metro quadrada. Fixou, tam
bém, o Conse lho os seg uintes preços para 
venda de te rrenas: Cr$ 1.000 ,00 (hum mil 
cruze iros) por metro quadrado pa ra os 
te rrenos s ituados no Setor de Res idências 
Econômicas; Cr$ 3 .000,00 (três mil cru 
ze iros) por metro quadrado para os lotes 
comerciai s desta mesma zona . Ainda no 
que se refe re a t e rrenos, reso lveu o Conse
lho: aprovar o a crésc imo do loteam ento da 
estrada do Pa rk- wa y do Gama, nas mesmas 
condi ções do loteamento existente ; aprova r 
o novo loteam ento das mansões suburbanas, 
no Riacho Vicente Pires; autorizar a vendo 
e aprovar a preço de Cr$ 2.000,00 (doi s 
mil cruze iros ) por metro quadrado para os 
lotes isolados junto a o Setor 4/SHI / Sul. 
Tendo em vista expos ições fe itas pe lo Dire
to ria , o Conse lho tomou, ainda , a s seguin
tes de libe racães : autorizou a Diretoria a 
contratar co;;, a firma Geotécnica S/ A , qu e 
está encarregada da imperm eabilização cio 
Barragem do Paranoá , os se rviços de im
pe rmeabilizaçã o do Canal; autorizou o 
lançamento do cabo para micro-ondas pelo 
Companhia Tel efôn ica Bras il ei ra , na te rmi
nal do Rio, mediante apresentação das des
pesa s para efei to de indeni za ção, até o 
limite de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões 
de cruze iros); autorizou a execução pe lo 
s istema de incorporações de 3 (três) Supe r
Me rcados, na zona leste , azo sul , alterna
dos com Supe r- M e rcados " Pegue- Pague" ; 
autorizou a cessã o à Emprêsa Nacional de 
Me rcados do te rreno para construcão de 
um Supe r-Me rcado, que será por e la · explo
rado pelo prazo de 20 (v inte ) anos, com 
reve rsão à Novacap, no fim do alud ido 
prazo, sem nenhum ônus poro esta Compa
nhia ; autorizoú o cessão de uma das área s 
destinadas a Ass istência Social à Funda cão 
Mário Pinotti , devendo o refe rido Fundaéã o 
apresentar a seu programa de realizaçÕes, 
a fim de se r determ inado a área necessá 
ria . Em face, ainda , de expas1çao da 
Direto ria sôbre a contrato de alugue l 
com opção de compro de dois ge radores 
com a capacidade de 1.060 (hum mil e 
sessenta ) HP, autorizou a Diretoria a usar 
do direito de opçã o de compra , tendo em 
vista a vantag em financeira e a necess ida 
de de manter permanentemente êsse grupo 
como rese rva do a ba stecimento de energia 
da Nova Capital, devendo da preço de 
opção, de Cr$ 12.0 00.0 0 0 ,00 (doze m i
lhões de cruze iros) , se r descontada a par
ce la de depreciação durante o funciona
mento da tempo de a lugue l. Finalmente , 
atendendo à so lici ta çã o do M inisté rio da 
Gu erra , contida no a viso 17 8, de 3 de 
dezembro de 19 59, o Conse lho aprovou a 
rese rva de: 3 0 (trinta ) lotes ind iv iduo is no 
SHI ; 11 (onze) proj eções de Super Qua
dras na Zona Sul ; 2 (duas) área s de 
300 x 400 (trezentos por quatrocentos) 
metros no setor das área s não residenciai s 
norte; 9 (nove) quadras no HP duplex da 
zona norte; e 200 (duzentos) lotes para 
casa s populares, área s estas qu e se desti
nam às construcões do refer ido Min istér io. 
Nada mais ha-:endo que tratar, foi pe la 
Senhor Pres idente ence rrada a sessão, da 
qual, para constar, eu, José Pereira de 
Fa ria , Secretár io " ad hoc" , lavrei a pre 
sente ata, que vai por mim a ssinada e en
ce rrada pe lo Senhor Pres idente . (Assina
dos) - Is rae l Pinhe iro, Bayard Lucas de 
Lima , Ernesto Dorne les, José Ludavico de 
Almeida, José Pereira de Faria . 

20- As obras do Congresso Nacional durante c 
noite. (Foto Colombo.) 
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